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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos.

Um dos objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma 
visão geral sobre o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender 
as correlações dos sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia 
prátitca, filosófica e educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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ESTUDO DA ARTE SOBRE O DIAGNÓSTICO E 
CONSEQUÊNCIAS DA AGENESIA DA VEIA CAVA 

INFERIOR

CAPÍTULO 27

Reyvson de Queiroz Guimarães
Discente de Medicina do Centro Universitário de 

João Pessoa – UNIPÊ
João Pessoa – Paraíba

André Monteiro Costa Araújo
Discente de Medicina do Centro Universitário de 

João Pessoa – UNIPÊ
João Pessoa – Paraíba

Izabella de Araújo Limeira Neves
Discente de Medicina do Centro Universitário de 

João Pessoa – UNIPÊ
João Pessoa – Paraíba

Lara Monteiro Costa Araújo
Discente de Medicina do Faculdade de Medicina 

Nova Esperança – FAMENE
João Pessoa – Paraíba
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RESUMO: A veia cava é responsável pela 
drenagem de muitos órgãos e estruturas do 
corpo humano, na qual se divide em veia cava 
inferior (VCI) e veia cava superior (VCS). A 
agenesia da VCI é um acometimento raro, 
muitas vezes assintomática, e de difícil 
diagnóstico. Esse estudo teve por objetivo 
relatar as causas e complicações da agenesia 
da veia cava inferior. Para obtenção dos 

estudos analisados, procedeu-se uma busca 
realizada pela combinação das palavras-
chaves, no período de abril a maio de 2018, 
encontrando-se 10 artigos. A agenesia da 
VCI pode ser diagnosticada atrás do estudo 
eletrofisiológico do coração, além disso, o 
exame de angiotomografia, de ressonância 
magnética e o da tomográfica computadorizada 
pode facilitar o diagnóstico. Geralmente essa 
enfermidade está associada à trombose venosa 
profunda (TVP). Diante do exposto, além do 
problema de retorno venoso, a agenesia da VCI 
pode desencadear fatores patológicos, assim, é 
necessário o entendimento da embriologia para 
interpretar exames realizados a fim de sanar 
riscos aos pacientes.
PALAVRAS-CHAVE: Veia Cava Inferior. 
Anormalidades Congênita. Embriologia.

STUDY OF ART ABOUT THE DIAGNOSTIC 

AND CONSEQUENCES OF AGENESIA OF 

INFERIOR VENA CAVA 

ABSTRACT: The vena cava is responsible for 
the drainage of many organs and structures 
of the human body, in which it is divided into 
inferior vena cava (IVC) and superior vena 
cava (SVC). The agenesis of IVC is a rare, 
often asymptomatic, and difficult to diagnose. 
This study aimed to report the causes and 
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complications of inferior vena cava agenesis. To obtain the analyzed studies, a search 
was carried out by the combination of the keywords, from April to May 2018, with 10 
articles. The IVC agenesis can be diagnosed after the electrophysiological study of the 
heart, in addition, angiotomography, magnetic resonance and computed tomography 
for facilitate diagnosis. Usually this disease is associated with deep venous thrombosis 
(DVT). In view of the above, in addition to the venous return problem, IVC agenesis can 
trigger pathological factors, thus, it is necessary to understand embryology to interpret 
tests performed in order to cure patients’ risks.
KEYWORDS: Inferior Vena Cava. Congenital Abnormalities. Embryology.

1 | 	INTRODUÇÃO

A veia cava é um vaso responsável pela drenagem de vários órgãos e estrutura 
do corpo humano, na qual se divide em veia cava inferior (VCI) e veia cava superior 
(VCS). Inicia-se com a junção das veias ilíacas comuns e segue, de forma ascendente, 
à direita da aorta, para desembocar no átrio direito. O sistema venoso ázigos interliga 
as veias cavas superior e inferior direta ou indiretamente (ALVES, et al, 2010) 

A VCI desenvolve-se entre a 6ª-8ª semana de gestação, após esse período 
pode ocorrer patologias relacionadas a malformação. Com um desenvolvimento 
embriológico complexo, originada de múltiplas estruturas embrionárias, diversas 
variações anatômicas do retorno venoso do abdome e membros inferiores podem 
ocorrer. (LANGER, et al, 2017).

 A agenesia da VCI é um desses acometimentos classificada como rara, muitas 
vezes assintomática e de difícil diagnóstico nos pacientes, geralmente associada 
a outras anomalias congênitas como situs inversus, cardiopatias congênitas, 
poliesplenia, asplenia, em muitos casos, o seu diagnóstico ocorre de forma tardia e 
ocasional quando o acometido se submete a procedimentos e exames radiográficos 
com outras finalidades (SITWALA, et al, 2014).

2 | 	OBJETIVOS

Esse estudo teve por objetivo relatar as causas e complicações clínicas da 
agenesia da VCI, enfatizando as implicações anatômicas dessa malformação.

3 | 	MÉTODOS 

Para a obtenção dos estudos analisados, procedeu-se uma busca realizada 
pela combinação dos descritores, “Embriologia”, “Veia cava inferior”, “Anomalia 
congênita” na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), nas bases de dados LILACS 
(Literatura em Ciências da Saúde) e MEDLINE (National Library of Medicine), no 
período de abril a maio 2018, encontrando-se 10 artigos. Foram incluídos nos 
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estudos: textos completos com artigos publicados em português e inglês, entre os 
anos de 2008 e 2018, os critérios de exclusões aplicados nesse estudo foram artigos 
publicados anteriormente ao ano de 2008 e trabalhos apenas relacionado com a veia 
cava superior. A questão norteadora do presente estudo baseia-se na “Análise do 
diagnóstico e consequências da agenesia da VCI”.

4 | 	RESULTADOS 

A agenesia da VCI é frequentemente assintomática, podendo ser diagnosticada 
através do estudo eletrofisiológico do coração, devido à dificuldade de ascensão dos 
cateteres em direção cefálica (GENSAS, et al, 2012). O exame de angiotomografia 
também pode ser útil para diagnosticar essa patologia, podendo mostrar uma 
continuação ázigos da VCI (ALVES, et al, 2010).

Além disto, essa anomalia pode ser detectada através da ressonância 
magnética, juntamente com a tomografia computadorizada, facilitando o diagnóstico 
(YANG, et al, 2013). Essa doença pode estar associada à trombose venosa profunda 
(TVP), principalmente quando ocorre em pacientes jovens, sendo as principais 
malformações a hipoplasia do segmento pré-renal e renal, seguida pela hipoplasia 
pós-renal e sua duplicidade (KONOPKA, et al, 2010). 

Ainda existem controvérsias sobre a VCI ausente, se é devido a anomalia 
embrionária ou se é resultado de uma trombose que causa regressão e posterior 
desaparecimento da VCI (IQBAL, et al, 2008). Essa malformação da VCI é infrequente 
na população em geral e mais comumente diagnosticada por exames de imagem 
realizados para fins não relacionados do que pela presença de sinais ou sintomas 
clínicos (LANGER, et al, 2017).

De acordo com resultados, a prevalência de anomalias da VCI é de 0,07% 
a 8,7% (KONOPKA, et al, 2010). Embora as anomalias venosas sejam em sua 
maioria assintomáticas, seu reconhecimento é importante devido ao seu potencial 
em provocar complicações cirúrgicas e trombose (ERTUĞRUL, et al, 2015).

Em estado avançado de malformação da VCI, as úlceras tróficas com ou sem 
TVP são achados recorrentemente (SITWALA, et al, 2014). As alterações da VCI 
ocorrem isoladas ou em associação com alterações torácicas, particularmente com 
cardiopatias congênitas (BASSI, et al, 2018).

5 | 	CONCLUSÃO

A agenesia da VCI além da problemática do retorno venoso, pode desencadear 
outros fatores patológicos como: trombose, hipoplasia renal, úlceras tróficas 
e alterações torácicas. Além dessas, a malformação da VCI pode ocasionar 
complicações durante procedimentos cirúrgicos para os pacientes. Unindo as 
consequências existente à ausência de sintomas dessa anomalia, percebe-se 



O Estudo de Anatomia Simples e Dinâmico 4 Capítulo 27 180

a importância de observar minuciosamente os exames radiológicos para que se 
consiga detectar precocemente a sua existência. Assim, é necessário o entendimento 
da embriologia para a interpretação dos exames realizados para sanar os riscos 
clínicos e cirúrgicos aos pacientes.
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